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ódio e ampliou sua atuação para a defesa dos

interesses dos brasileiros em uma internet mais

segura, regulada e democrática.
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um laboratório de pesquisa, desenvolvimento e

inovação da Faculdade de Ciências e Tecnologias

em Engenharia da Universidade de Brasília (UnB).

Forma estudantes e pesquisadores em

Engenharia de Software por meio de soluções em

software livre, em parceria com órgãos

governamentais, instituições acadêmicas,

organizações da sociedade civil e empresas. Seu

trabalho combina pesquisa aplicada e

multidisciplinar para enfrentar desafios reais da

administração pública e da sociedade.
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APRESENTAÇÃO

O QUE O MONITOR MEDE
O Monitor de Cobertura é uma ferramenta desenvolvida pelo Sleeping Giants Brasil

(SGBR) e pelo LabLivre, da Universidade de Brasília (UnB), para medir quanto e como a

imprensa brasileira dá visibilidade a temas de interesse público. Este relatório

apresenta sua primeira aplicação: a cobertura do Caso Banco Master nas semanas que

antecederam o primeiro turno das eleições de 2026.

O Monitor mede padrões de cobertura: quanto

espaço cada veículo dedicou ao caso, com que

centralidade, em torno de quais atores e com qual

vocabulário. Cada indicador é rastreável até os

conteúdos que o compõem, o que permite conferir

os resultados a partir de evidências. O objetivo é

dar transparência ao ecossistema de informação

do país.

O QUE OBSERVAMOS

Durante 22 dias, de 7 a 28 de setembro de 2026, o

Monitor acompanhou 56 veículos jornalísticos

brasileiros e identificou 9.544 conteúdos sobre o

caso Banco Master, publicados por 51 deles.

POR QUE AGORA

O recorte desse relatório termina a seis dias do

primeiro turno das eleições gerais, marcado para 4

de outubro de 2026. Na reta final de uma

campanha, a forma como a imprensa distribui

tempo, espaço e ênfase a uma crise de dimensão

sistêmica como a vista aqui contribui para definir o

clima do ambiente de informação em que eleitoras

e eleitores decidem seus votos.

O caso Banco Master começou como a crise de

um banco privado e chegou ao Supremo Tribunal

Federal e à Polícia Federal em pleno período

eleitoral. O Monitor não mede a confiança da

população nas instituições. Ele mede quais

instituições ocuparam o centro do noticiário e em

que termos. Quando essas instituições estão elas

próprias no centro da crise, saber como a

imprensa as apresentou faz parte do debate sobre

confiança democrática.

O QUE O RELATÓRIO RESPONDE

01
Quando a imprensa
falou do caso, e o que
estava em pauta nos
dias de maior
volume?

CAPÍTULO 2

02
Quem cobriu mais, e
com que peso em
relação à própria
produção?

CAPÍTULO 3

03
Sobre quem e sobre o
que se falou?

CAPÍTULO 4

04
O caso foi tratado
como acontecimento
principal ou como
pano de fundo para
outros fatos?

CAPÍTULO 5
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PRINCIPAIS ACHADOS

O CASO EM SEIS PONTOS
Em 22 dias, 51 dos 56 veículos monitorados publicaram 9.544 conteúdos sobre o caso

Banco Master. A cobertura se dividiu ao meio: metade das matérias retrataram o caso

como um assunto em si mesmo; a outra metade o trouxe à tona como chave de leitura

para outro fato, sobretudo para reportar sobre a disputa eleitoral e para a crise entre

ministros do STF e a Polícia Federal.

O CASO EM NÚMEROS

9.544
conteúdos sobre o
caso, de 07 a
28/09/2026

51
de 56 veículos
publicaram sobre o
caso

434
conteúdos por dia,
em média (9.544 ÷
22 dias)

1.289
conteúdos em
15/09, dia de maior
volume (13,5% do
corpus)

559
narrativas, que
reúnem 6.842
conteúdos (71,7%
do corpus)

Figura 1. Metade da cobertura trata o caso como assunto principal; a outra metade, como
pano de fundo

4.698 4.689

Estruturantes: 4.698 (49,2%)
o caso é o assunto principal

Tangenciais: 4.843 (50,8%)
o caso é pano de fundo; inclui 154 por regra, pendentes
de revisão (faixa clara à direita)

Fonte: Monitor de Cobertura (SGBR e LabLivre/UnB). Conteúdos classificados, n = 9.541 (3 sem classificação não

incluídos). Gráfico elaborado com auxílio de inteligência artificial (Claude, Anthropic).

OS SEIS ACHADOS

ACHADO 1

Empate
4.698 estruturantes × 4.689
tangenciais, sem os 154
pendentes de revisão

Metade acontecimento, metade repertório.

Dos 9.541 conteúdos classificados, 4.698 (49,2%) têm o caso como

assunto principal e 4.843 (50,8%) o usam como pano de fundo para

outro fato. Sem os 154 conteúdos que aguardam revisão humana, a

divisão é um empate: 4.698 a 4.689. Tangencial não significa

superficial: nesses conteúdos, o caso serve de chave de leitura para

outro acontecimento.
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OS SEIS ACHADOS

ACHADO 2

87,4%
dos 9.544 conteúdos citam o STF

O Supremo está no núcleo do caso,
e não à margem dele.

O STF aparece em 87,4% dos conteúdos (8.341), quase tanto quanto

Daniel Vorcaro (8.372; 87,7%). Ainda, está presente em 91,3% das

matérias estruturantes (n = 4.698) e em 84,5% das tangenciais (n =

4.689), porque quebras de sigilo, acesso a provas e julgamentos passam

pelo tribunal. "stf" é também o termo mais frequente nos títulos das

reportagens (presente em 2.642 títulos), à frente de "moraes" (2.295) e

"vorcaro" (2.261).

ACHADO 3

96,2%
do noticiário sobre eleições que
cita o caso, trata-o como pano de
fundo (930 de 967)

A política leva o caso para o pano de fundo.

Lula é 26,9% e Flávio Bolsonaro é 22,6% mais presente em conteúdos

tangenciais do que em conteúdos centrados no Caso. Já o Banco Master

e a Polícia Federal fazem o caminho inverso, com maior presença em

matérias classificadas como estruturantes (20,3% e 21,9%,

respectivamente).

Do noticiário centrado em eleições que menciona o caso, ele é pano de

fundo em  96,2% dos materiais (930 de 967 conteúdos).

ACHADO 4

71,9%
de tangenciais no afastamento do
diretor-geral da PF, contra 0% no
fim do sigilo

A crise institucional também desloca o caso.

Dentro do Supremo, a linha passa entre o processo e a crise. No

agrupamento de matérias em linhas narrativas, os atos do processo

quase não aparecem em conteúdos tangenciais, por exemplo, matérias

sobre o fim do sigilo das investigações (0% de 134) e o acesso ao celular

de Vorcaro (6,0% de 235). Quando observamos narrativas sobre

disputas entre ministros do STF e Polícia Federal, o caso do Banco

Master aparece majoritariamente como pano de fundo, como no

afastamento do diretor-geral da PF (71,9% de 199).
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OS SEIS ACHADOS

ACHADO 5

29,87%
da produção do Pleno News no
período tratou do caso; em
volume, lidera O Globo (8,37%)

Volume e prioridade contam histórias diferentes.

Em números absolutos, lideram O Globo (8,37%, 834 conteúdos),

Poder360 (6,8%, 650) e Estadão (6,3%, 602). Já no enfoque dado ao

caso em relação a própria produção, ele pesou mais no Pleno News

(29,87% de tudo o que publicou no período), na Gazeta do Povo

(22,90%), no Poder360 (22,84%) e na Gazeta Brasil (22,47%).

Cinco veículos só aparecem com destaque quando se olha para o

enfoque das redações: Gazeta Brasil, Tribuna do Norte, O Liberal, Jornal

de Brasília e Diário de Pernambuco.

ACHADO 6

24,0%
do corpus foi publicado em dois
dias: 11/09 e 15/09

A cobertura se concentrou em poucos dias e
perdeu fôlego na reta final.

Dois dias somaram 24,0% do corpus: 11/09, repercussão da derrubada

do sigilo de 15 inquéritos (1.006 conteúdos), e 15/09, sessão do STF

sobre o caso de Moraes (1.289). A média diária caiu de 548 conteúdos

na primeira semana para 272 na terceira, quando ganharam espaço nos

títulos a PGR, o Senado e os candidatos.

O QUE ISSO SIGNIFICA

Medir o caso só pelos conteúdos em que ele é o assunto principal

subestimaria seu peso: metade de sua presença no noticiário está nos

desdobramentos. Na reta final da eleição, é por esses desdobramentos, e

não pelo processo, que o caso chega ao noticiário eleitoral.

COMO LER ESTES NÚMEROS

A centralidade é atribuída por um agente de inteligência artificial. Na validação com 20 conteúdos, a

classificação do agente coincidiu com a da equipe em 80% dos casos (16 de 20). Os percentuais de

centralidade indicam tendências do conjunto, e não a leitura definitiva de cada conteúdo (ver capítulo 1).
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01 MÉTODO, LIMITES E LEITURA

COMO O MONITOR FUNCIONA
O Monitor combina coleta automatizada, classificação por inteligência artificial e

revisão humana, em seis etapas.

1.1 As seis etapas

01
Coleta

A plataforma desenvolvida pelo LabLivre reúne os conteúdos publicados nos sites dos 56

veículos monitorados (Anexo 1).

02
Pré-filtro

Uma busca por termos seleciona os conteúdos candidatos. Termos centrais do caso, como

"Banco Master" e "Daniel Vorcaro", recuperam conteúdos diretamente. Termos de contexto,

como "STF", "Banco Central" ou "Lula", só contam quando aparecem junto com sinais do caso. A

palavra "Master" isolada não basta, e ruídos como "Mastercard" e "MasterChef" são excluídos. A

lista completa de termos está no Anexo 2.

03
Triagem e classificação

Um agente de inteligência artificial lê cada conteúdo-candidato e descarta os que não tratam do

caso. Os demais formam o corpus (n = 9.544) e são classificados quanto à centralidade. Cada

classificação registra uma justificativa curta e o trecho do texto que a sustenta. Quando o texto

não oferece evidência suficiente, o agente se abstém em vez de arriscar uma resposta. O agente

é híbrido e roda localmente. O teste de homônimo, a lista de entidades-âncora, a validação da

resposta e o cálculo de dispersão das menções são etapas determinísticas, fora do modelo. Ao

modelo cabe apenas o julgamento de leitura: a função do caso na estrutura do texto.

04
Validação humana

A equipe revisou uma amostra de 20 conteúdos para medir os acertos e erros do agente. A

classificação entre estruturante e tangencial coincidiu com a da equipe em 80% dos casos (16 de

20).

05
Agrupamento, atores e vocabulário

Conteúdos que cobrem o mesmo acontecimento são reunidos em narrativas. Os atores são

identificados no texto dos conteúdos, e os termos mais frequentes são contados nos títulos.

06
Transparência

Os resultados alimentam um painel interativo e uma base exportável. Cada indicador leva aos

conteúdos que o compõem.
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1.2 Limites deste piloto

ESCOPO

O corpus reúne conteúdos publicados nos sites de 56

veículos, selecionados por relevância de audiência em

seus estados, segundo dados do SimilarWeb. TV, rádio

e redes sociais não foram incluídos. Nem todos os

estados estão representados ainda porque foram

priorizados portais com templates parecidos para

primeira fase de implementação.

CLASSIFICAÇÃO AUTOMATIZADA

A centralidade é atribuída por um agente de IA, com

critérios definidos pela equipe. A concordância de 80%

na validação indica que a classificação de um conteúdo

isolado pode divergir da leitura humana; por isso, os

percentuais de centralidade devem ser lidos como

tendência do conjunto. Três conteúdos ficaram sem

classificação, e 154 foram marcados como tangenciais

por regra e aguardam revisão humana. Os percentuais

de centralidade usam base de 9.541; as comparações

entre grupos excluem os 154 pendentes (n = 9.387).

VOLUME NÃO É AUDIÊNCIA

Os números absolutos medem a capacidade de

produção de cada redação. Eles não medem o alcance

dos conteúdos nem quantas pessoas os leram.

RETRATO DE UM PERÍODO

O corpus foi congelado em 29/09/2026. Conteúdos

publicados ou editados depois dessa data não estão

incluídos. A base completa do Monitor sobre o caso

começa em 26/05/2025 e reunia 33.387 conteúdos em

29/09/2026. Este relatório analisa apenas a janela de

07 a 28/09/2026.

VOCABULÁRIO VEM DOS TÍTULOS

A análise lexical considera apenas os títulos dos

conteúdos.

1.3 O QUE O MONITOR NÃO MEDE

O Monitor analisa textos e padrões observáveis. Ele não mede opinião pública, não identifica

intenção editorial, não comprova coordenação entre veículos e não classifica veículos por

alinhamento político. Semelhança entre conteúdos não é prova de cópia ou combinação.

Um veículo sem cobertura é um veículo sem conteúdo identificado no período, e não evidência de

silêncio. Diferenças de volume, atores ou centralidade também refletem diferenças de pauta,

tamanho e modelo de produção entre as redações.

1.4 Como ler este relatório

Todos os percentuais trazem sua base (n). Os termos abaixo têm sentido específico neste relatório.

UNIDADES E RECORTE

CONTEÚDO

Cada publicação individual de um

veículo monitorado. É a unidade de

análise.

VEÍCULO

Cada site jornalístico monitorado

pela plataforma.

CORPUS

Conjunto de conteúdos recuperados

no período (n = 9.544).

ELEGIBILIDADE

Critério para entrar no corpus,

definido pelo pré-filtro de termos e

pela triagem do agente.

SEMANAS

Semana 1 vai de 07 a 13/09 (7 dias),

semana 2 de 14 a 20/09 (7 dias) e

semana 3 de 21 a 28/09 (8 dias).

TANGENCIAIS POR REGRA

154 conteúdos marcados como

tangenciais por uma regra

automática, pendentes de revisão

humana.
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